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Nova política imobiliária não agrada 
Ouando o Governo anunciou 

que os aluguéis passariam a ser 
reajustados através da ORTN (Obri­
gação Reajustável do Tesouro Nacio­
nal) calculada com base no INPC 
(lndice Nacional de Preço ao Consu­
midor), não foram os inquilinos os 
únicos a reclamar. Também os 
empresários do setor imobiliário 
e, principalmente, os proprietários 
de imóveis, mostraram-se descon­
tentes com a medida alegando que 
ela viria acentuar ainda mais a grave 
crise por que passa o mercado. 

Os imóveis atingiram preços 
Hlo altos que se tornaram pratica­
mente inatingíveis para a maior parte 
da população do país, inclusive a 
classe média que está sendo a maior 
prejudicada com a política econômi­
ca do Governo. Antes do cálculo 
baseado no INPC, os aluguéis 
aumentavam em média 40 por cento. 
No mês de abril, o primeiro depois 
da medida, foram reajustados em 62 
por cento. Ou seja: quem pagava 20 
mil cruzeiros e teve o aluguel reajus­
tado em fevereiro, passou a pagar 28 
mil cruzeiros; os que foram reajusta­
dos em abril passaram para pouco 
mais de 34 mil cruzeiros. 

Embora seja em São Paulo e no 
Rio de Janeiro que os reflexos da 
crise se fazem sentir mais inten­
samente, em outras cidades brasilei­
ras o quadro não é muito diferente e 
Brasília é uma delas. 

Para que se tenha uma idéia da 
situação no Distrito Federal, em 
1975, quando a Terracap iniciou as 
licitações, um lote de 173 metros 
quadrados na 706 Norte foi vendido a 
181 mil e 500 cruzeiros. Em 1981, 
seis anos depois, a casa de quatro 
quartos construída no mesmo lote 
está custando exatamente oito 
milhões 820 mil cruzeiros, o corres­
pondente a mil vezes o maior salário 
mínimo do país. 

PRIMO RICO E PRIMO POBRE 
E não pára por aí. No ano passa­

do, um lote de 800 metros quadrados 
na OI 9, no Lago Sul, custava 1 

O consumo de alimentos bási­
cos no Distrito Federal depenáe 
ainda em aproximadamente 80% de 
produtos originários dos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Goiás. 
Se em certos casos, como no setor 
de hortigranjeiros, a produção inter­
'na correspondeu a 70% das 79 mil 
toneladas de verduras e legumes 
consumidas, em outros como no 
consumo de grãos e pecuária, a 
dependência foi de 80%. 

O consumo de arroz e feijão foi, 
respectivamente, de 82 mil 642 to­
neladas e 22 mil toneladas, das quais 
74,59% e 99,05% foram importadas 
de outros estados. Toda a farinha 
de mandioca utilizada no ano pas­
sado - 2 mil 190 toneladas - foi 
importada. A dependência de trigo 
também foi quase total: das 37 mil 
358 toneladas consumidas, apenas 
300 t~neladas (0,80%) foram origi­
nárias do Distrito Federal. 

Segundo o secretário de agri­
cultura e produçlo do Distrito 

milhão 815 mil cruzeiros. Hoje, custa 
pouco mais de quatro milhões de 
cruzeiros e a casa de quatro quartos 
mais garagem e piscina, está sendo 
vendida a 16 milhões de cruzeiros 
quantia maior que a arrecadada pela 
Terracap, em 1975, com a venda de 
lotes residenciais nas superquadras, 
Lago Sul e Norte e cidades satélites. 

Os preços do Lago Sul, aliás, 
sempre foram bem maiores que os do 
Lago Norte, especialmente em 
função da série de melhoramentos 
feitos na área. O Norte, na realidade 
sempre foi uma espécie de primo 
pobre em relação ao Sul, embora 
logo que a Terracap iniciou a venda 
de lotes eles se equivalessem, pelo 
menos em número. Em 1975 foram 
postos em licitações sete lotes 
tanto do Sul quanto do Norte. Em 

. 1980 a situação mudou radicalmen­
te: no Lago Sul foram licitados 12 
lotes e no Lago Norte, nenhum. A 
razão, segundo os técnicos do órgão, 
é a baixa procura dos compradores. 

Um lote no Lago Norte está 
custando entre um e dois milhões 
de cruzeiros e é possível encontrar 
casas de seis quartos por 11 milhões 
de cruzeiros. Esses preços são ainda 
mais baixos que os de um aparta­
mento de quatro qua'rtos em algumas 
quadras das 100 Sul, como por 
exemplo a 104, onde podem chegar 
a 15 milhões de cruzeiros. Essa 
quadra encontra-se entre as áreas 
mais valorizadas do Plano Piloto pela 
construção de apartamentos de alto 
luxo, contrapondo-se às 400 Sul 
onde há apartamentos de até 1 
·milhão e 700 mil cruzeiros. 

EM AREA VERDE 
~ nelas ainda que se constata 

até que ponto o plano original de 
Brasília vem sendo deturpado para 
dar lugar aos interesses imobiliários. 
A 412 .Sul, apesar dos protestos dos 
moradores que deram início a uma 
ação judicial contra a Terracap, foi 
acrescida de mais dois blocos resi­
denciais em locais onde deveria 
haver áreas verdes. Originalmente 

destinada às camadas mais carentes 
que chegaram no início da constru­
ção da cidade, essas quadras são 
bastante desvalorizadas em relação 
a outras vizinhas como as 200, jus­
tamente pela disposição espacial dos 
blocos: amontoados, com pouquís­
simo espaço verde (e as vezes até 
nenhum), algumas mais parecem 
favelas de concreto como é o 
caso das 409, 410 e 411 . 

Essa situação paradoxal ocorre 
também nas 700 Sul e Norte. 
Ao mesmo tempo em que algumas 
quadras possuem casas cujos alu­
guéis, e conseqüentemente os 
preços de venda, são caríssimos, 
existem áreas completamente 
menosprezadas como as 706, 711 e 
713 Sul. Mais recentemente 
algumas foram altamente valori­
zadas pelos melhoramentos intro· 
duzidos, como os subsolos nas 703 
e 704 Sul. 

Mas não é só no Plano Piloto 
que a especulação imobiliária atinge 
tais níveis. Nas cidades satélites 
o processo é o mesmo e talvez até 
mais grave, se levado em conta que 
tanto as áreas para construção como 
a renda média de sua população, são 
bem menores que as do Plano Piloto. 
A professora Sueli Gonzalez, do 
Departamento de Arquitetura da 
Universidade de Brasília, em sua 
tese de mestrado sobre a ocupação 
(jo solo no Distrito Federal, diz que a 
área média residencial no Plano é de 
203 metros quadrados enquanto nas 
satélites é de 62 metros quadrados. 

Essa corrida para as satélites 
(segundo a professora em 1976 
havia na SHIS o registro de 21 .169 
inscritos que moravam no Plano, ou 
seja, 10 por cento da população 
queria mudar), ainda não é, entretan­
to, a solução. No ano passado a SHIS 
recusou a inscrição de 20 mil candi­
datos à casa própria porque a renda 
mensal não era a m"ínima exigida. 
Além disso, com o desenvolvimento 
de algumas cidades, os imóveis 
também passam por um processo 
de supervalorização. Em Taguatinga, 

DF ainda não produz seus alimentos 
Federal, Alceu Sanches, a alta 
produtividade de hortigranjeiros -
principalmente na área de Vargem 
Bonita - deveu-se em parte à situa­
ção fundiária do Distrito Federal, 
onde a maioria das terras rurais 
pertencem ao Governo, sendo ape­
nas arrendadas pelos pequenos 
produtores, o que permite um 
direcionamento da produção. 

O Governo do Distrito Federal 
- explicou - está incentivando a 
produção de hortigranjeiros na 
medida em que a rede de 25 super­
mercados oficiais (SAB - superin­
tendência de abastecimento de Bra­
sília) e a Ceasa compram a produçlo 
direcionada. 

Embora apresente uma produ­
ção de 4 milhões 114 mil dúzias 
de ovos, a dependência do Distrito 
Federal em relaçlo a outros centros 
produtores foi de 47,38% devido 
ao consumo de 8 milhões 388 mil 
dúzias. 

Dos 76 milhões 308 mil litros 

de leite consumidos durante todo o 
ano passado somente 3 milhões 
120 mil foram produzidos interna­
mente, tendo como conseqüência 
um percentual de importaçlo dos 
mais altos quanto a alimentos bási­
cos. A carne (bovina, suína, frango) 
apresentou uma dependência esti­
mada para 80% diante do consumo 
de 38 mil toneladas. 

O pequeno índice de carne 
e leite produzido internamente 
(principalmente carne que apresenta 
apenas 20% da demanda de consu­
mo) é explicado pelas dificuldades 
geográficas que a região apresenta 
quanto a solo e clima. Segundo a 
Companhia de Desenvolvimento do 
Planalto Central (Codeplan), tentati­
vas de desenvolver atividades agro­
pastoris no Distrito Federal slo 
bastantes lentas devido às limitações 
de suas áreas e a baixa fertilidade de 
suas terras. 

Situado em torno de 73 mil 677 
toneladas anuais. das quais 97,1" 

Rosa leal 
por exemplo, uma casa de quatro 
quartos pode custar até sete milhões 
de cruzeiros. 

No Cruzeiro, considerado 
como parte do Plano, onde há defi­
ciências de infra-estrutura e não há 
sequer um comércio capaz de aten­
der a população, uma casa de três 
quartos pode custar três milhões 
de cruzeiros. O aluguel de um 
apartamento de três quartos varia 
de 16 a 22 mil cruzeiros. No Guará 
a cidade satélite mais próxima do 
Plano e cuja infra-estrutura é muito 
melhor que a do Cruzeiro, há casas 
entre dois e três milhões de cruzeiros 
e o aluguel mais barato(apartamento 
de um quarto) não custa menos.-que 
33 mil cruzeiros. 

A verdade é que quanto lIflais 
distante do Plano (onde traQéllha 
mais da metade da população de 
Brasília) mais barato é o imóvel. 
A política governamental estimula 
esse afastamento com a criação de 
núcleos habitacionais, destinados às 
populações de renda entre um e três 
salários mínimos, com adistâ~ia 
média de 40 quilômetros comq. é o 
caso do Novo Gama, Valparaíso e 
Cidade Ocidental. 

Os corretores de imóveis 
reclamam que não há em Brasília 
preço de metro quadrado, daí as 
distorções que se vê com casas nas 
cidades satélites custando quase o 
equivalente as casas do Plano e do 
Lago Norte, ou de salas no Setor 
Comercial Sul pelo mesmo preço de 
áreas bem menos valorizadas. E 
embora as asas do "avião" estejam 
praticamente lotadas (estão sendo 
construídas novas projeções em 
quadras até então abandonadas 
como a 316 Norte, 216 Sul e Norte), 
isso não significa que esteja havendo 
um aumento populacional no Plano. 
Os corretores afirmam que os pro­
prietários dos lotes e imóveis não 
ocupam e não vendem, esperando 
pelo decreto das mordomias para 
vê-los mais valorizados e aumentar 
os preços, afastando ainda mais os 
já escassos compradores. 

GraçaRam08 

são importadas, o consumo de frutas 
no Distrito Federal é um· dos mais 
alto do país. De acordo com o secre­
tário de agricultura as frutas que 
elevam o percentual de importação 
slo principalmente as de grande 
porte como a melancia, banana e 
melão além dos cftricos, principal­
mente a laranja. 

Na opinião de Alceu Sanches 
a produtividade de alimentos nAo é 
maior no Distrito Federal devido à 
eroslo que o solo apresenta, a difi­
culdade de mecanizaçlo por causa 
da topografia irregular, o excesso 
de água ou deficiência de oxigênio, 
além da deficiência de 'água em 
determinados perfodos. 

Técnicos da Codeplan afirmam 
que a produtividade das terras do 
Distrito Federal nlo é mais elevada 
devido ao fato da maioria dos lotes 
arrendados (120 ha cada) estarem 
sendo utilizados apenai como 'rea 
de recreio ou como lavoura para 
subsistência. 
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Editora UnB: novos caminhos 
A Editora Universidade de 

Brasília, criada em 1962, juntamente 
com a UnB, após anos de obscuran­
tismo e um quase total desconhe­
cimento de suas atividades por parte 
do meio acadêmico, despertou como 
entidade, renovando a sua linha 
editorial. Hoje as atividades da 
Editora são essenciais para a Univer­
sidade. 

A Editora da UnB, sob a presi­
dência do prof. Carlos Henrique 
Cardim, vive uma nova fase, tendo 
como modelos bem sucedidos a 
Oxford University Press, a Havard 
University Press, e aPresse 
Universitaire de France. No seu 
conselho editorial, estão presentes 
nomes como o de Afonso Arinos de 
Mello Franco. 
CRITi::RIOS DE SELEÇÃO 

Nas reuniões do Conselho 
Editorial. seleciona-se o material 
a ser publicado segundo critérios 
bem definidos. Um dá preferência 
às obras de cunho acadêmico, 
normalmente não prioritárias nas 
editoras comerciais, que buscam 
lucros imediatos; outro, de qualida­
de, tem como referência o padrão 
acadêmico internacional. 

As bases definidas pelo Conse­
lho Editorial para as atividades da 
Editora são as seguintes: publicação 
de coleções de livros nas principais 
áreas acadêmicas; prioridade para 
edição de textos sobre temas brasi­
leiros; edição de material de ensino 
(fascículos, textos de aula) de alto 
padrão e baixo custo; incentivo ao 
autor nacional, para a preparação de 
textos para o ensino de graduação 
e pós-graduação; e ampla difusão 
das publicações da Editora. 

O desempenho financeiro da 
Editora da UnB está dentro dos 
padrões aceitos pelo mercado. 
Os dados fornecidos pelo prof. 
Cardim indicam que seu orçamento 
quadruplicou, de 1979 para 1980 
(Cr$ 27 milhões 900 mil, no ano 
passado), e a receita de vendas, para 
o mesmo período, triplicou (Cr$ 6 

Os estágios mensais oferecidos 
pela Câmara dos Deputados a estu­
dantes de todo o Brasil deverão 
sofrer significativas modificações 
no exercício da Mesa recém-eleita 
para a direção da Casa. A informaçao 
foi prestada pelo atual segundo 
secretário da Câmara, deputado 
Carlos Wilson (PP-PE), responsável 
pela Coordenação dos estágios, que 
disse pretender transformar o está­
gio num "verdadeiro forum de deba­
tes entre estudantes de todo o Brasil, 
nAo só sobre o funcionamento da 
Câmara. mas principalmente sobre a 
importância do Poder Legislativo na 
história polftica do Brasil e na defesa 
da democracia". 

Para tanto o deputado Cárlos 
Wilson já está estudando a possibili­
dade de trazer para cada encontro 
entre 3 e 4 conferencistas do porte 
de um Fernando Henrique Cardoso. 
FIÓr •• tan Fernandes e Bresser Perei-

milhões 664 mil, em 1980). O prof. 
Cardim chama atenção para ofatode 
que, na avaliação desses valores, 
deve-se levar em consideração que, 
somente no segundo semestre de 
1980, a Editora estruturou uma 
sistemática de venda e promoção. 
"A Editora não visa lucros, mas 
também não quer prejuízos", 
conclui. 
DISTRIBUiÇÃO E CLUBE DO 
LIVRO 

A difícil distribuição do livro, no 
Brasil, é um dado crucial e atinge a 
todos os editores brasileiros. Para o. 
prof. Cardim, o problema agrava-se 
devido à grande extensão territorial 
do país, ao número escasso de livra- , 
rias, à falta de profissionalização dos ;: I 
livreiros e ao reduzido hábito de leitu- .i> li 
ra da população. i 

A Editora da UnB tem distribuí- ~ 
do suas publicações através dos:; 

Sérgio Euclides 

seguintes meios: Distribuidora! ••••• ÍIII~~~.J~~~I 
Catavento, responsável pela coloca- u. Cardim: a editora eM prefenlnc:ia a obras acadêmicas 
ção das edições nas livrarias comer-
ciais; FENAME, que possui uma rede campanha, visando atingir 10.000 
de postos de vendas em vários sócios. 
estados; livrarias da Universidade 
de São Paulo; praça de Brasília, 
incluindo a livraria do Campus da 
UnB e Clube do Livro da UnB. 

O Clube do Livro, segundo o 
presidente da Editora, merece 
destaque especial. Recentemente, 
foi firmado um contrato de distri­
buição com o Bradesco, inédito no 
país: 1255 agências bancárias estão 
funcionando como postos de venda 
de livros, suprindo a falta de 
livrarias em várias cidades. Outro 
meio de distribuição, as vendas por 
mala direta, tem alcançado excelen­
tes resultados, porque possibilita um 
atendimento a domicílio, por um 
preço inferior ao da rede comercial 
tradicional. Uma promoção do Clube 
pelos principais jornais do país, 
complementada por um folheto 
promocional através de mala direta, 
resultou na inscrição de 2.500 sócios, 
no segundo semestre de 1980. Para 
este ano, está programada uma nova 

PRODUÇÃO 
Dentro dos critérios estabeleci­

dos pelo Conselho Editorial, estão 
sendo publicadas as coleções Pen­
samento Polftico. Pensamento 
Cientffico. Antropos. Cadernos da 
UnB. Textos de Aula. Partituras de 
Música Brasileira e Temas Brasilei­
ros. Este ano, estão sendo lançadas 
novas séries: Itinerários. Cultura. 
Clássicos Contemporâneos e So­
::iedade Moderna. 

Essas coleções permitem ao 
estudante a leitura de obras de 
Platão, Aristóteles, Deutsch, 
Duverger, Bobbio, Aron, Maquiavel. 
Popper, Afonso Arinos, Celso Lafer 
Pontes de Miranda e outros. Os 
Textos de Aula sobre Antropologia, 
Direito, Ciência Política e Metodo­
logia Científica têm como objetivo o 
fornecimento de material bibliográ­
fico aos alunos da UnB. 

Em 1980, a produção da Editora 

apresentou os seguintes números: 
títulos publicados, 58, para uma 
tiragem de 157 mil exemplares; títu­
los em impressão, 64, com uma tira­
gem, 173 mil; tiragem total, 330 mil 
exemplares. 
OUTRAS ATIVIDADES 

A Editora da UnB é responsável 
pelo material fornecido ao Programa 
de Ensino à Distância, desenvolvido 
pela Universidade de Brasília, com a 
utilização da metodologia da "Open 
University" inglesa. Participam do 
Programa cerca de 1 .300 estudantes 
de todo o Brasil. 

Os principais eventos promo­
vidos pelo Decanato de Extensão, no 
Campus da Universidade, têm sido 
documentados pela Editora. Estão 
sendo publicados os ciclos de pales­
tras sobre as obras de autores Que 
estiveram presentes na UnB, entre 

,eles Aron, Deutsch, Galbraith e 
Gellner. Com isso, é permitido 
o acesso aos eventos daqueles qúe 
não puderam assistir às conferên­
cias. 

Câmara modificará estágios mensais Jorge Henrique Cartaxo 

ra, por exemplo. Wilson observou 
ainda que com "a presença da 
chamada inteligência brasileira 
nos 'debates, os estudantes poderão 
discutir qualquer aspecto da conjun­
tura nacional a partir do Poder Legis­
lativo." 

Carlos Wilson disse ainda que 
os estágios com esse novo ritmo que 
pretende imprimir, ficará mais 
conhecido nacionalmente como uma 
oportunidade real de debate político 
para os estudantes e nao como uma 
mera viagem oficial a Brasília, cheia 
de formalidades burocráticas. "Por 
outro lado, será mais um canal de 
divulgaçao da importância do Legis­
lativo para a democracia brasileira, 
junto a juventude, ainda tio carente 
de informações da nossa história 
recente". finalizou Wilson. 

FUNCIONAMENTO 
Os estágios foram criados pela 

Câmara dos Deputados em 1973. 
Desde entao cada Estado do Brasil 
dispõe de 60 vagas por ano para 
serem distribuídas com os seus 
universitários. O critério' de seleção 
ainda é a indicação política, que é 
feita pelos parlamentares. A segun­
da secretaria recebe as indicações, 
encaminhando-as em seguida para 
as respectivas universidades. 

O estágio tem a duraçao de 15 
dias. Nesse período os estagiários 
ficam hospedados em hotéis pagos 
pela Câmara recebendo ainda ajuda 
de -custos relativas às passagens 
de deslocamento do Estado de ori­
gem até Brasflia, hoje no valor de 
Cr$ 2.800. Por razões óbvias, somen­
te os estagiários do Acre e Amazonas 
têm suas passagens aéreas integral­
mente pagas pela Câmara. 

Atualmente os universitários 
que participam desses encontros. 

após um período de visitas as 
Comissões e ao Plenário, observan­
do particularmente a tramitação 
de projeto de lei, passam a simular o 
exercício legislativo, preparando 
projetos. discutindo em plenários. 
Todo esse processo é acompanhado 
pelo secretário-geral da Mesa. 

Na verdade os estudantes teem 
pouco contato com a realidade do 
Poder Legislativo, perdendo-se na 
observação da tramitação burocrá­
tica de projetos de leis. Talvez 
por isso os encontros tornam-se 
chatos e modorrentos, amenizados 
pelo horário do almoço, as noites. 
livres no hotel e as visitas ao clube 
do Congresso. Para àlguns a novida­
de de estar em Brasllia desfilando 
nos kJxuosos corredores do Congres­
so cumprimentando a cada metro 
simpáticos senhores "parlamentares 
justifica um pouco o nada. 
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No dia d. formatura,. festa dos novos censores 

Como se faz um censor 

Aprender a manejar um revól­
ver, correr 2.500 metros, fazer 
inúmeros abdominais, e ainda 
aprender Cultura Brasileira, podeml 
fazer alg'umas pessoas desistirem de 
se tornar censores. O curso, segundo 
o delegado Aloysio José P. Barcelo, 
da Academia Nacional de Polícia -
ANP, é muito "rígido e disciplinado" 
e exige uma grande flexibilidade dos 
aspirantes ao cargo que são, na sua 
maioria, donas de C3sa e graduados, 
já de meia idade, perdidos há algum 
tempo no mercado de trabalho. 

Além disso, os candidatos pre­
cisam aprender a viver sob a orienta­
ção do diretor da Academia, Carlos 
Alberto Estimamilio, que proibiu 
qualquer contato direto da turma 
com a imprensa, inclusive com o 
CAMPUS. Ele teme que esses alu­
nos, preparados com esmêro pela 
própria Academia, caiam na boca do 
povo. "Existe muita gente maldosa 
por aí que pode não entender as 
declarações desses alunos" acres­
centou o delegado Aloysio . Por isso 
eles são mantidos no isolamento da 
ANP, localizada em Sobradinho, du­
rante 688 horas (tempo de duração 
do curso) como medida de precaução 
a maledicência popular. 
FORMAÇÃO BAslCA 

O treinamento começa as 
8 horas da manhã "em ponto" e logo 
na entrada da Academia o aluno 
recebe um craxá com seu nome e 
dessa forma todos se conhecem 
nominalmente pois deseja-se um 
ambiente mais familiar. Os alunos 
que residem na própria Academia 
não precisam devolver seus craxás 
todos os dias na portaria. Podem ficar 
com eles por tempo integral a não ser 
que saiam para dar umas voltinhas. 
Outro benefício oferecido a esses 
alunos (geralmente de outros esta­
dos já que o curso só existe em 
Brasília) são os alojamentos, além 
da alimentação e uma "pequena 
bolsa de auxílio" para sobrevivência 
fornecidos pela ANP. Atualmenté, 
segundo a coordenadora do curso 
para censores, "podemos alojar até 
600 pessoas", sem problemas. 

Após o ingresso dos alunos na 
Academia o "xerife" - representan­
te da turma eleito democraticamente 
por esses alunos - faz uma cha-

• mada-oral de freqüência e logo a 

Mara Rodrigues 

seguir os professores, treinados 
pela ANP, começam suas aulas de Tiro, 
Armamento, Adestramento Físico, 
História da Arte, Cultura Brasileira, 
Psicologia Aplicada e outras maté­
rias que segundo a coordenadora são 
"necessárias" a formação básica 
do censor. 

Nessa etapa as disciplinas, 13 
no total, são divididas em grupos de 3 
ou 4 matérias e a média mínima exi­
gida para aprovação em cada grupo é 
6,000. No final do básico se o aluno 
obtiver média 5,999 ou menos que 
isso em um dos grupos é automa­
ticamente desligado do curso. 

FORMAÇÃO T!:CNICA 
Caso o aluno seja aprovado 

ao básico ele começa a segunda 
etapa do treinamento. Nessa fase 
ele aprende "tecnicamente" a cen­
surar cinema, teatro e televisão 
sendo que nesse período a média 
mínima para aprovação passa a ser 
5,000. 

Por último ele faz um estágio no 
Departamento de Censura e Diver­
sões Públicas da Polícia Federal, 
contando com a supervisão de profis­
sionais da área e fazendo o seu pri­
meiro contato com o "julgamento 
das criações humanas "afirmou 
Coriolando Cabral Fagundes, técnico 
da Polícia Federal. 

Após terminado o treinamento, 
vem o dia mais festivo do curso - a 
formatura. Só nesse dia a Academia 
abre seus portões de ferro para o 
ingresso de parentes e amigos na 
solenidade. O local "deve estar 
brilhando" exige sempre a adminis­
tração da ANP. O traje dos forman­
dos é social o que significa que os 
homens devem ir de terno e as 
mulheres distintamente vestidas 
podendo optar entre a calça com-o 
prida - não existe censura nesse 
sentido - e a saia. Após os forman­
dos ocuparem seus lugares no audi­
tório dá-se início a solenidade. O 
ponto culminante da formatura é o 
juramento feito de pé, com a mio 
direita estendida a frente e a palma 
da mão para baixo. Depois dessa 
última jura feita em fins de abril 
último, o Brasil ganhou, de presente, 
41 novos censores e Brasflia especi­
ficamente, ficou cqm apenas 5 novos 
censores. 

o negro luta, tam 
A opinião pública brasileira 

sempre se revoltou com as barbari­
dades do regime racista apartheid, 
da África do Sul, e com as atrocida­
des cometidas pela Ku-Klux-Klan 
com os negros norte-americanos. 
Mas, só recentemente o "país da 
democracia racial" desperta para 
sua própria realidade. 

O professor e escritor negro 
Joel Rufino dos Santos acredita na 
existência do preconceito, discrimi­
nação e segregação racial no Brasil. 
concordando com a socióloga ameri­
cana Angela Gillin qU<lto ao caráter 
camuflado do problema. Angela, 
após algumas visitas ao país, compa­
rou a situa,ção nacional à dos Estados 
Unidos, em entrevista ao Pasquim: 
"lá, o racismo é como uma baioneta 
apontada pela frente. No Brasil, ela é 
espetada pelas costas." 

Para o professor Rufino, autor 
do livro O que é racismo, "Mão 
Branca é o símbolo de uma organiza­
ção terrorista, racista, de extrema­
direita, executora da pena de morte 
por delegação do governo." Tido 
como justiceiro, e bastante apreciado 
pela classes privilegiadas, no auge 
de sua atuação Mão Branca executou 
cerca de 114 pessoas em um só mês, 
segundo a imprensa. De acordo com 
Joel Rufino, basta recorrer à lista de 
"presuntos" que o matador enviou 
aos jornais, para constatar a maioria 
esmagadora de negros mortos. 
Todos gente pobre, da região mais 
pobre do Estado do Rio. Sustentando 
sua tese, aponta a evidência do codi­
nome: mãos brancas simbolizando a 
limpeza, o Bem. As mãos negras de 
suas vítimas, ao contrário, associa­
das à Sujeira, ao Mal. 

Diante deste quadro, as comu­
nidades negras organizadas partici­
param, de 18 a 20 de abril, do " Con­
gresso Nacional do Movimento 
Negro Unificado Contra a Discri­
minação Racial - MNUCDR, em 
Belo Horizonte. Congregaram-se os 
membros do MNU dos diversos esta­
dos, Brasília inclusive, juntamente 
com diversas entidades afins linha 
política do Movimento, seu estatuto, 
a questão político-partidária e a 
atuação do negro na área cultural 
foram alguns dos temas abordados. 

O MNUCOR 
A unificação do movimento 

negro no Brasil - foi consolidada 
em novembro de 1978, com a reali­
zação do Ato Público, em São Paulo, 
reunindo mais de 1.000 negros nas 
escadarias do Teatro Municipal. 
Na ocasião, foi lido e distribuído o 
documento intitulado 20 de Novem­
bro, Dia Nacional da Consciência 
Negra. A data comemora a morte de 
Zumbi. 

De acordo com a Carta de Prin­
cípios, o MNUCDR é um movimento 
reinvindicativo, constituído por 
pessoas sem distinção de sexo ou 
instrução, desde que dispostas a 
assumir seu programa: combate ao 
racismo; a luta constante contra a 
discriminaçAo e preconceito racial e· 

todas as formas de opressão existen­
tes; a mobilização e organização da 
comunidade negra na luta de eman· 
cipação política, econômica, social 
e cultural. 

PANORAMA BRASILlENSE 
Foi também em 1978 que um 

grupo de amigos reuniu-se em Brasí­
lia, com o objetivo de discutir, de 
modo bastante informal, a problemá­
tica do negro. Já no início do ano 
seguinte, com novos adeptos, o 
grupo sentiu a necessidade de 
formalizar-se de modo a tornar-se 
mais ativo, estendendo os trabalhOS 
a toda comunidade negra. Criou-se 
então o Centro de Estudos Afro­
Brasileiros, com 17 integrantes. O 
CEAB promoveu a Semana de Estu­
dos Afro-Brasileiros, em maio de 
1980. Na abertura, inaugurou-se a I 
Mostra de Arte Negra de Brasília, 
com exposição e vendas das obras. 
Realizaram-se, durante os seis dias 
do evento, quatro palestras proferi­
das por professores e especialistas; 
apresentação do compositor Pauli­
nho da Viola; exibição de filme e 
espetáculo de dança afro. 

Após a Semana, a qual mante­
ve lotado o Teatro Galpãozinho, o 
CEAB acolheu um grande número de 
novos integrantes. Em novembro do 
mesmo ano, o grupo praticamente 
inexistia, e seus poucos membros 
dividiam-se em questões de política 
interna. Hoje, o grupo sobrevive em 
cartório, sem que dele se tenha 
qualquer notícia. 

Os dissidentes do CEAB, ainda 
dispostos a prosseguir nos trabalhos, 
reuniram-se recentemente e decidi­
ram pela adesão ao MNUCDER. Exis­
te agora um Centro de luta do MNU, 
em Brasília. "Centro de luta é a 
unidade básica organizativa do 
MNUCDR. existindo em todos os 
locais onde o negro se faça 
presente. Como tal, deve refletir a 
linha do movimento, ou seja, ser 
criado para os fins a que o MNUCDR 
se propõe, agindo como negro toda e 
qualquer pessoa qu.e assuma os 
documentos básicos." (Carta de 
Princípios, 'Programa de Estatuto). 

A proposta do Cl, no momento, 
é reunir o maior número de pessoas 
interessadas, para a realização de 
debates e discussão da Carta de 
Princípios. Além disso, serão manti­
dos contatos freqüentes com es 
demais Cls dos Estados membros, 
na busca de subsídios para a estrutu­
ração do programa do Centro, à nível 
de cidade. O grupo permanecerá com 
a linha básica ao Movimento, devida­
mente adaptada à problemática 
local. Uma das atividades previstas 
é o serviço de denúncias e apoio ao 
discriminado. Consiste na implanta­
ção de uma Central de Atendimen­
tos, com telefone, onde atuarAo pro­
fissionais de jornalismo, direito e 
outras áreas capazes de encaminhar 
as denúncias, pública e juridicamen­
te e tomar as necessárias providên­
cias à soluçA0 de casos de discrimi­
naçAo racial contra o negro . 
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, m no Brasil, contra a discriminação 

'0 NEGRO e DISCRIMINADO NO 
BRASIL? 

A comunidade negra cons­
cientizada e atuante concorda 
que existe a discriminação e por isso 
participa das lutas. A divergência 
está no ponto de ·vista. Os radicais 
vêem em qualquer atitude que os 
desagrade uma manifestação osten­
siva de racismo. Na demora do gar­
ção, não importando quão lotado 
esteja o bar ou restaurante; na não 
promoçao no campo profissional, a 
despeito de sua capacidade ser ou 
nao adequada. Os moderados, por 
outro lado, costumam racionalmente 
as ocorrências, levando em conside­
raça o todos os fatores relativos às 
atitudes suspeitas de racismo, antes 
de rotulá-Ias como tal. 

Ambos, porém, concordam: 
poucas são as ocasiões em que o 
discriminador alude, em alto e bom 
som, ao problema da cor como esto­
pim da quest1!io. A tendência é de 
camuflá-lo, tal como afirma o profes­
sor Rufino: "Brasileiro, pilhado em 
flagrante de racismo, reage." . Se­
gundo ele, o brasileiro reluta em 
admitir seu preconceito, preferindo 
justificá-lo com outras causas, tudo 
fazendo para provar sua condiçao de 
"democrata racial". 

O negro classe média, de um 
modo geral, admite encontrar-se 
numa posiçao privilegiada, em rela­
Çao ao seu igual menos favorecido. 
Principalmente a partir do momento 
em que atinge e mantém o "padrao 
branco de qualidade", ou seja, nível 
universitário, falar línguas, estar 
motorizado, possuir, devido às con­
tingências, uma maioria de amigos 
brancos, ,e, eventualmente, alisar os 
cabelos. 

No caso específico de Brasllia, 
alguns negros acreditam que a dis­
criminação tem suas particulari­
dades. Como os desvios ocorridos 
na concepção inicial da cidade 
segregaram o pobre, quase sempre 
nlo-branco, às cidades-satélites, o 
preto residente ,\0 Plano Piloto nlo 
costuma encontrar com freqüência 
esse problema, ao contrário do que 
acontece no resto do país, onde 
1Jente de cor tem sido seguidamente 

impedida de entrar em edifícios, pela 
portaria social, ou hospedar-se em 
hotéis conhecidos, conforme noti­
ciam os veículos de informação. Já 
em Brasília, a população compõe-se, 
er:n grande parte, de militares, políti­
cos, funcionários públicos, represen­
tantes de países estrangeiros, em­
pregados de autarquias e empresas 
públicas. Isso leva muitos síndicos 
de blocos residenciais, donos de 
estabelecimento's comerciais, dire­
tores de clubes sociais, policiais, 
e outros guardiães do bem-estar, 
segurança e decoro público atuantes 
nos. pontos nobres da Capital a pen­
sar duas vezes antes de adotar uma 
postura preconceituosa generaliza­
da. "Afinal, pode-se estar tratando­
com um oficial das forças armadas, 
um parlamentar, um alto funcioná­
rio, ou com um diplomata ou estu­
dante de país africano", afirma 
um senhor negro, conceituado 
funcionário de um ministério 
público. 

A mulher negra enfrenta um 
problema diferente e maior do que o 
do homem, no contexto social. Se­
gundo o grupo de mulheres do MNU 
- Brasília, a mulher em si já padece 
d~ discriminaçao dentro da socieda­
de machista. A mulher negra, entao, 
pertence a duas minorias, sendo 
duplamente marginalizada. O mito 
da mulata, segundo elas, é o princi­
pal'Ponto. Esse mito atribui à mestiça 
muita sensualidade e sexualidade, e 
lhes reserva as profissões de prosti­
tuta, dançarina de cabaré, "ainda 
que de luxo; vide Oba-Oba", e, raras 
vezes, manequim ou modelo profis­
sional. Quando lhes faltam atrativos, 
restam as profissões de doméstica, 
servente e similares. Para o grupo, 
ela é explorada e segregada inclusive 
pelo homem negro, que ainda prefe­
re, para casar, a "branca de fino 
trato". A situaçlo se agrava quando 
se trata do negro de classe média, 
que costuma alegá r, segundo o 
grupo, que nlo encontra uma negra 
de nível intelectual igual ao seu. 

A valorizàçAo da beleza natural 
da cor também vem sendo discutida e 
promovida. Muitas negras conscien­
tizadas optam atuafmente por nlo 

alisar os cabelos, e nem cogitam 
submeter-se a cirurgia plástica para 
afilar o nariz. Já existem cabelereiros 
especializados no estilo "afro", já se 
produzem cosméticos adequados ,à 
tez escura, a indústria textil tem dado 
atenção aos tecidos e modelos dedi­
cados à beleza negra. Até mesmo as 
revistas femininas de serviços publi­
cam conselhos e artigos dedicados a 
essa faixa crescente de consumido­
ras. Fato novo no Brasil, vem-se 
desenrolando desde a·década de 70, 
nos Estados Unidos, onde Black is 
Beautiful foi consigna do movimen­
to. 
PASSAGENS DA VIDA REAL 

Fato pitoresco aconteceu com 
J., negro e brasileiro. Certa noite, 
saiu sozinho, disposto a jantar. Esco­
lheu o restaurante Gaf, um dos mais 
elegantes e bem conceituados de 
Brasília. A sua entrada, dirigiu-se­
lhe o maitre: "Bonsoir, monsieur ... ", 
prosseguindo no idioma desconhe­
cido por J. que, como se nada hou­
vera, pediu em português: "O cardá­
pio, por favor." 

Episódio semelhante ocorreu 
com T. e M., na extinta discoteca 
New York City, no Rio de Janeiro. O 
casal negro foi abordado pelo recep­
cionista da casa, em inglês. Respon­
deram no mesmo idioma. A saída, 
despediram-se com um: "Tchau, boa 
noite, obrigado", num sotaque 
carioquíssimo. Eram brasileiros. 

Senhora negra, residente no 
Guará, mãe de duas moças de 17 e 
19 anos, declarou: "Nao sou racista, 
mas gostaria que minhas filhas se 
casassem com alguém menos es~ 
curo, para ir limpando o sangue". A 
mesma senhora insistia para que a 
filha mais moça, com os cabelos 
naturalmente encarapinhados, 
passasse qualquer produto, "nao 
para alisar", dizia ela, "só pra soltar. 
Pra ficar mais normal". 

Três amigos, negros, saindo de 

Tereza Fiuza 

uma festa na Asa Sul do Plano Piloto, 
caminhavam pela avenida L-l, à pro­
cura de um taxi . O camburão encos­
tou ao seu lado, e dois policiais, com 
armas de grosso calibre em punho, 
saltaram rapidamente, gritando: 
"Documentos! Documentos, criou~ 
los safados!" De posse dos do­
cumentos, entreolharam-se, e devol­
veram-nos, dizendo: "Vocês descul­
pem. É só uma averiguação de rotina . 
Tudo bem, podem ir". Os rapazes 
eram dois estudantes Cabo-Iverdea­
nos e um de Gulné-Bissau, África. 

A LEI AFONSO ARINOS 
Para proteger o negro, punir o 

racismo e garantir e preservar a 
igualdade legal e social de todo 
cidadão, foi criada, em 1951, a Lei 
Afonso Arinos. Atualmente, a comu­
nidade negra brasileira está empe­
nhada na luta pela sua extinção, ale­
gando, para tanto, a sua ineficiência. 
Os trabalhos relativos ao assunto 
foram iniciados em outubro do ano 
passado, visando à criação de um 
anteprojeto de lei que realmente 
beneficie o negro, e puna o precon­
ceito com multas mais significativas 
do que a quantia atual de Cr$ 15,00, 
para o contraventor, mesmo nos ca­
sos de réus confessos. 

A Comissão Afonso Arinos, que 
funciona em São Paulo, é composta 
.de onze membros, entre juristas, 
advogados, cientistas sociais e de 
comunicação. Paralelamente, foi 
criada, pela oficial judiciária Neusa 
Maria Pereira Lima, uma comissão 
de mulheres. Esta comissão tem por 
objetivo informar a mulher negra 
sobre seus direitos, pois, segundo 
Neusa, "muitas nem mesmo sabem 
que os têm". Visa, ainda, discutir 
a questão específica, enquanto 
mulheres e mães negras, baseada na 
própria vivência dessas pessoas, 
desvinculadas da abordagem cientí­
fica, mas com larga experiência de 
vida . 

Quatro séculos de resistência 

A primeira resistência negra 80 bran· 
co dominador de que se tem nodcia teve 
inrcio por volta de 1600. Algumas dezenas 
de escravos fugitivos dos engenhos de açll­
çar refugiaram .. na Serra da Barriga, em 
Pernambuco, em replldio ao tratamento sub­
humano que recebiam dos colonizadores. O 

, reduto deu origem 80 que, mais tarde, seria 
conhecido como Quilombo dos Pelmares. A 
regilo dos Palmares chegou a abrigar mais de 
50 mil habitantes, negros, na volta de 1670. 
Apesar de destru(do por Domingos Jorge 
Velho, em 1694, Palmares demonstrou que 
o negros, 80 contrário do que afirma Gilber-

. to Freyre (Casa Grande & Senzala', Mo de­
tfm' as car8Cter(sticas inatas da submissãO, 
docilidade, da iMrcia ou da indolência. A 
guerra dos Palmares' tida pelos militantes 
negros como o s(mbolo de sua luta; seu 1(­

der, Zumbi, como o W'IInde ha'ói negro da 
História do Bresil, a despeito do pouco caso 
que lhe conferem os compISndios escolares. 

Novas manifestaç&ls só vieram a ocorrer 
qu.se meio *"10 após a aboliçlo de escra­
vatura. Cri_ em fins da cMcada de 20, a 
Fr-.;tta Negra foi extinta pela ditadura do 

Estado Novo, em 1937. Na dlicada de 40, a 
preocupaçio com a segregaçio e discrimina­
çA'0 racial conseguiu reunir a comunidade 
negra em congresso para discutir o proble· 
ma, e uma forma de solucioná-lo pelas vias 
legais. Do congresso resultou um projeto de 
lei contra o racismo, levado à Câmara pelo 
deputado federal Hamilton Nogueira 
ex·UDNI. A partir de 1950, o movimento 
negro ressurgiu, sob forma de grupos isola­
dos, corno a Aliança dos Homens~Cor, no 
Rio de Janeiro, e alguns outros nas princi­
pais metrópoles. Apesar de, na 'poca, as 
manitestaçlles públicas serem bastante espo . 
rádicas, a pressio era exercida, principal­
mente, sob a forma da competição no mero 
cado de trabalho. O negro igressava na so· 
ciedade industrielizada com perspectivas de 
ascenção lÓCio-econômica. 

Finalmente, alguns incidentes da rarzes 
francamente discriminativas obrigaram o 
pa(1 a posicionar .. perante o racismo, atra­
~ de legislaçlo. Foi aprovada, em 1951, a 
18i Afonso Arinos, como gerantia da igual: 
dade jurrdica do povo brasileiro. A lei estII 
em vigor ainda hoje. 
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Ainda que concordem com o projeto de 
lei do senador Leite Chaves (PMDB-4'R), que 
prevê a exclusão do crime de adult~io do 
Código Penal Brasileiro, os advogados, Vera 
Lllcia Sigmaringa Seixas e D'Alembert Jaccoud 
e a feminista Marlene Libardoni também 
afirmam que tirar o crime do Código n50 vai 
afetar em nada a ocorrAncia de crimes passio­
nais, por paixão, ciúmes, sentimentos de honra 
ferido. Os crimes vão continuar porque o 
IBntimento de honra está muito arraigado 
em nossa cultura, principalmente entre os 
homens. E enquanto a honra masculina depen­
der do que a mulher faz do seu corpo, os crimes 
irão continuar. 

E, atualmente, o que mais acontece são 
os crimes passionais. O último foi o assassina­
to de Eliane Aparecida de Grammont cometido 
por seu ex-marido, o cantor Lindomar Castilho, 
de quem já estava separada há seis meses. O 
assassinato gerou protestos e passeatas feitos 
pelas feministas em São Paulo. Tanto este 
homicídio como outros apresentam como 
justificativas o argumento "matei para lavar a 
minha honra" _ Em defesa da honra, qualquer 
pessoa que levar um tapa no rosto pode matar 
e apelar para esta justificativa .• 

Embora a justificativa "matei para levar 
a minha honra" seja um argumento que absol­
ve muitas pessoas, já "a comprovação do crime 
de adultério é muito diHcil, pois o Código 
Penal exige que as testemunhas realmente 
tenham visto o(a) em cópula para condenação", 
disseram os advogados O' Alembert e Vera 
Lúcia. "E também não sabemos de nenhuma 
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Matar, importância mínima 
prisão e condenação pelo crime de adultério, 
aqui em Brasília ou em qualquer outra parte. 
Achamos que deve ser rarlssima, a punição em 
cidades grandes, pode existir nas cidades do 
interior", continuaram. 

E se o casal não for casado de direito, 
não há o crime. Porque este 11 o illcito do 
casamento e configura-se como a conjunçio 
carnal (cópula carnalis) tida por um dos esposos 
com outrem do sexo oposto, fora do casamen­
to. Assim, a transgressão da fidelidade requer, 
além do elemento material, a cópula, o vol itivo, 
isto é, a livre disposição de perpetrar o ato. 
Estes conceitos foram citados pelo advogado 
O' Alembert, para demonstrar a quase impoaibi­
lidade da comprovação deste ato. Por exemplo, 
no caso de Doca Street não se podia falar em 
adultério, pois ele não era casado com Ãngela 
Diniz. Além de não se poder falar em adultério, 
podia ela, como podem todas as mulheres, usar 
como bem quiser o seu próprio corpo. Apesar 
de cada um ser dono do seu corpo, existe a 
reclusão por este crime no Código Penal de 15 
dias e seis mesas. 

Mas, se a comprovação não 11 fácil, a 
detenção também não 11, pois O Código exige o 
flagrante do "ato de cópula", a constatação por 
meios normais. O comum é a apresentação do 
adultério para divórcio e separação judicial, pois 
a lei civil não 11 tão rlgida, ela não peda provas. 
A pessoa querendo separar apenas fala ao juiz 
ter recebido uma injllria grave, ter encontrado 
o marido ou a mulher com outra pessoa. 

Contudo, "se ninguém' dono de nin-
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Maria Elisa da Silveira 
!J.Iém, se está havendo um repensar da relação 
entre o homem e a mulher, este é um dos 
momentos de questionar se existirá realmente 
esta justificativa ou injúria grave que é o adul­
tério", disse a feminista Marlene Libardoni. 
Também a advogada Vera Lúcia acha que "em 
uma sociedade permissiva como a nossa, onde 
o Minll (troca de casais casados) já é aceito por 
muitos, não tem sentido alguém ser condenado 
por adultério"_ Se concordam com a retirada 
do crime de adultério do Código Penal achando 
"oportuno" e "acertado", os advogados e a 
feminista não têm a mesma opinião sobre a 
segunda parte do projeto do senador. 

OPINIOES DIVIDIDAS 
No mesmo projeto que o senador Leite 

Chaves pretende que haja a eliminação do crime 
de adultério do Código Penal, ele determina que 
o julgamentb de crimes passionais seja feito por 
um Júri Singular, este é composto somente por 
juizes, em vez do que vem acontecendo atual­
mente, quando tais homicídios são julgados 
pelo Tribunal de Júri, que é composto por 
qualquer pessoa. 

Vera Lúcia e D'Alembert não concordam 
com esta parte do projeto do senador. Acham 
mais acertado uma decisão feita por pessoas 
comuns. Porque o Júri Singular pode as vezes 
ser injusto, um juiz tem que se ater muitas 
vezes a lei e esta de vez em quando, não é muito 
certa. Já a feminista Marlene concorda com o 
senador, pOis acha que o Tribunal de JÚri é 
levado muito pelo emocional. 

Carro a álcool vende bem no DF 
De cada 10 carros novos vendidos 

no Distrito Federal, seis são movidos a 
álcool - garantem os responúveis pelas 
revendedoras autorizadas da Volkswagen, 
Fiat, General Motors e Ford. As revende­
doras que apresentaram os maiores índices 
de venda de veículos a álcool no llltimo mAs 
foram a Disbrave (Volks) e a Planalto 
(Ford), respectivamente, com 150 e 89 
unidades. 

Embora ressaltem que a alta no custo 
de vida, o aumento nos preços dos combus­
tlveis, a inflação em torno de 120% e a 
liberação da taxa de juros tenham determi­
nado uma "pequena recessão" entre abril e 
janeiro deste ano, alguns chefes de venda 
afirmam que dentro da atual situação 
econômica do país, a demanda de consumo 
de automóveis não está muito aquém 
do esperado. 

No entanto, o mapa de vendas da 
Planalto Automóveis mostra que se compa­
rado com o mesmo perlodo de 1980, março 
desde ano apresentou uma redução de 40% 
na compra de veículos Ford. Este ano 
foram vendidos, no mAs de março, 89 carros 
a álcool e 14 a gasolina, num total de 103 
unidades. 

Por outro lado a Disbrave indica que 
as vendas de abril de 1980 foram superiores 
às realizadas no mesmo per lodo do ano 
passado por que nesta época os metalúrgicos 
de S50 Paulo encontravam-se em greve, n50 
havendo veiculos em disponibilidade no 
mercado. 

Segundo o quadro de vendas da 
Disbrave. este mfs foram vendidos apenas 
30 veículos a gasolina dos 180 adquiridos 
pelo mercado consumIdor. O automóvel 
a álcool mais vendido foi o Gol, que custa 
em torno de Cr$ 440 mil, Cr$ 34 mil a 
mais que o mesmo modelo movido a gasoli-
na. 

De acordo com a Eldorado Velcu­
los (Fiat) o faturamento em m .. ço deste 
ano foi idtntico ao do ano paaado. O 
equilr'brio da balanÇa de vendas conforme 
a gerencia, foi obtido atrari, do Incre­
mento dos consórcios, porque a venda 
por financiamento est4 difícil em razão 
das tax. de juros que 110 elevada •. 

O financiamento di um cerro Fiet 
a gasolina • feito em 18 ~, enquanto 

o financiamento para ve(culos a álcool é 
feito em 24 meses, que praticamente tornam 
o carro 100% mais caro. O aumento nos 
preços dos carros comprados através de 
consórcio é de 13.5% sobre o valor da 
compra. 

Dos 86 veículos Fiat vendidos 90% 
(72) eram movidos a álcool, com o preço 
mlnimo estipulado em Cr$ 455 mil (Fiat LI. 
quase Cr$ 30 mil mais caro que o idêntico 
modelo mantido pelo derivado do petróleo. 

O financiamento da concessionária 
Planalto para compra de velculos a álcool 
se estende até 36 mases,com entrada m(ni­
ma de 20% sobre o valor da cômpra, sendo o 

Imp/antado! em 19751como uma das 
alternativas energ4hicas do pais, o Progra­
ma Nacional do Ãlcool (PrOlllcool) conso­
lidou-se em 1980 devido a introdução em 
escala comercial da utilização de 254 mil 
veículos movidos a álcool. Mesmo instituI'­
do o programa enfrenta crIticas e dificulda­
des â tua execução. 

Entre as dificuldaaes destaca .. o 
consumo do combustlvel além do estima­
do pelos tknicos do Proálcool - avaliado 
em Cr$ 400 bilhões que preveram um 
consumo médio mensal pera cada vet'culo 
de apenas 300 litros, enquanto o consu­
mo m~io real até o momento apresen­
tado é de cerca da 530 litros. 

A dificuldade de controle da ragu­
lagem dos veículos movidos a élcool que 
consomem mais combust(vel que o pravis­
to e a existlncia de retificas clandestinas, 
que convergem motor.. a gasolina para 
motor .. a álcool, aumentam a demanda 
da consumo de combustível produzidos 
nas destilarias de élcool que vtm _ndo 
Imp/antadas em todo o paiS desdi que o 
Governo resolveu Incentivar lUa produ­
ção. 

A safra da 1980/1981 do Mc:ooI 
correspondlu a 3 bilhões 400 milhões 

Corcel II o mais barato veículo Ford a 
álcool vendido. O Corcel a álcool custa por 
volta de Cr$ 660 mil, 10% a mais que o a 
gasolina. 

Segundo a gerência da Planalto, a 
compra de qualquer tipo de carro está 
cada vez mais dif(cil devido ao preço muito 
elevado dos produtos e aos sucessivos 
aumentos dos combustíveis, inclusive do 
livro de álcool que neste mês passou de Cr$ 
31 para Cr$ 42, ficando o litro de gaSOlina 
em Cr$ 66. 

A concessionária da general motors 
(CCA) apenas indicou que 60% das ven­
das correspondem a carros movidos a 

de litros, sendo calculado para atingir 
até o final do mês de abril 3 bilhões e 900 
milhões de litros. Do total de álcool con­
sumido em 1980, 16.5% substituíram 
a gasolina atravAs da mistura de álcool 
anldro, proporcionando que 429 milhões 
de litros de álcool hidratado fOSl8m utili­
zados como combustível direto. 

Até o ano passado foram converti­
dos 33 mil ve{culos da gasolina para o 
álcool. A meta governamental estabale­
cida para este ano situa.. em torno de 
90 mil conversões. Segundo dados do 
Ministério da IndOstria e do COmWcio, a 
Volkswagen produziu em 1980 mais de 
129 mil unidades a álcool, ficando em 
segundo lugar com pouco de 45 mil veJ"­
culos Flat. A produção da General Motora 
e da Ford apresentaram, respectivamente, 
44 mil e 33 mil unidades. 

A fim de que os ve(culos a álcool 
encontrassem plena aceitação por parta 
do público consumidor o Governo criou 
diversoa Incentivos como a reduçlo da 
taxa rodovi6ria única (TRU), maiores 
prazos de financiamento, amp/iaçio do 
prazo de conl6rcio para ve(culOl a álcoo/, 
abastecimento 801 tébedos • garantia di 
prlÇo 010 IUperior a 65" ao de geIOli,.. 

Graça Ra!Dos 

álcool, que possuem financiamento no 
dobro do prazo que possuem nos veículos 
a gasolina, estipulado em 12 meses. A 
diferença entre um Chevete movido com 
matéria-prima da cana-de-eçucar ou da 
mandioca e o movido pelo derivado do 
petróleo é de Cr$ 22 mil. 

Embora o quadro de vendas da 
Disbrave indique o mais alto número de 
vendas, sabe-se que isto foi motivado pela 
autorizaçfo da Volks que permitiu às 
concessionárias que oferecessem Cr$ 40 
mil a mais na avaliação do carro usado 
do comprador quando este fosse adqUirir 
outro ve(culo zero km. 

Completam ainda a lista de vanta­
gens oferecidas pelo Governo ao consu­
midor a montagem de rede de abasteci­
mento com mais de 3 mil postos e de uma 
eficiente rede de distribuiçlo, composta 
di dutoviáa, ferrovias e cabotagem. Os 
incentivos governamentais tiveram como 
conseqüência uma participação de 21,8'l(, 
de carros movidos a álcool na produção 
total de ve(culos do ano passado (1 milhiCll 
e 165 mil unldades)_ 

Embora tenha favorecido a indl) .. 
tria automobil (atica, tanha gerado 30 
novos empregos para cada 1 milhão de 
litros produzidos, o Proálcool enfrenta 
como grande critica o fato da ter de.,ia­
do grande perta das terras onde antes 
eram cultivados alimentos báicos para 
produçfo da cana~-eçOcar e da mandio-
ca. 

Para alcançar a meta estipulada para 
1985 - 10 bilhões e 700 milhões de litros 
de álcool - o governo pretende investir 
na ampliaçio de destilarias da projetos 
ligadoI ao setor, al6m de aumentar as 
exportaÇões e conseguir até o final do 
mh da abril um emr:»r*timo junto ao 
Banco Mundial, avaliado em Cri 260 
milhões di dói... destinadOl ao Pro­
álcool_ 
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Telebrasília vai lançar o disque-amizade 
A Telebrasília irá lançar, no início 

do segundo semestre deste ano, um novo 
tipo de serviço especial, o disque-amizade. 
Segundo fonte ligada a Telebrasília o 
novo serviço a ser oferecido já funciona 
em caráter experimental há seis meses 
nas companhias telefônicas da Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ceará e Goiás. A 
fonte acrescentou ainda que além de 
diminuir a solidão dos brasilienses, o 
disque-amizade será um dos serviços mais 
rentáveis da companhia. 

O disque-amizade será um serviço 
~ de linha cruzada controlada no qual cinco 

pessoas conversarão ao mesmo tempo 
sobre um assunto já previamente escolhi­
do. O usuário poderá escolher desde um 
bate-papo em inglês, "dial-friend", até 
-uma discussão a respeito da última atua-

ção da seleção. A ligação entre os interes­
sados será feita através do código 145, 
mas um número que irá determinar o 
tema da conversa. Por exemplo, a pessoa 
liga 145 e deseja discutir literatura, basta 
então acrescentar o número dois e imedia· 
tamente estará falando com o grupo dese­
jado, que será coordenado através de uma 
mesa de monitoria localizada na central 
telefônica. 

A fonte informou ainda que a Tele­
brasília deverá implantar também a 
marcação de consulta médica e informa­
ções de saldo bancário pelo telefone, mas 
isto, "levará ainda algum tempo pois 
estamos estudando as possibilidades junto 
ao Inamps e ao Banco Central" finalizou 
a fonte. ' 

HORA CERTA 

Atualmente a Telebrasília, que 
possui vinte e sete serviços especiais, 
oferece desde o telehoróscopo pelo códi­
go 133, até divertimento, isto é, ao discar 
137 o usuário incorpora mais uma piada, 
caso deseje, ao seu repertório,é o disque' 
piada. Este serviço, apesar do desconhe­
cimento do público, pois foi lançado após 
a distribuição do catálogo 80-81, teve, 
somente no mês de abril, 93 mil chama: 
das, o que significou uma receita de apro­
ximadamente 300 mil cruzeiros. 

. No entanto, o serviço mais procura­
do é o 130 no qual é dado a hora certa. 
Segundo técnicos do setor apenas no mês 
de abril a Telebrasília recebeu 2 milhões, 
233 mil, 196 chamadas somente para este 
serviço, o que em cruzeiros significou 

Rosângela Evangelista 

para a empresa uma quantia de cerca de 
8 milhões de cruzeiros. 

Outra fonte do setor disse que os 
serviços especiais são uma forma de 
vender as chamadas locais, pois eles são 
cobrados por multi-medição, isto é, de 
quatro em quatro minutos nova chamada 
é registrada, por isso "é difícil termos 
uma idéia de todas as receitas de cada 
serviço de uma forma exata, pois elas 
variam muito". A fonte prossegue dizen­
do que "termos certeza é que com o lança· 
mento do disque-amizade e o hora certa 
será superado, e tudo isso com a vanta- ' 
gem de que os investimentos serão míni­
mos. Apenas teremos gastos com a má­
quina anunciadora a ser colocada na cen­
trai telefônica pois os equipamentos 
necessários poderão ser aproveitados de 
outros serviços". . 

Opções de lazer nos arredores de Brasília 
Às margens dos rios que corlam o 

planalto, a vegetação é sempre mais den­
sa, e, duranteos períodos de seca, pode-se 
desfrutar de sombra e água fresca nesses 
recantos agradáveis dos arredores. Pode­
se também buscar refúgio nas pequenas 
cidades antigas, plantadas num raio de 
400 quilômetros do Distrito Federal. 

Poço Azul, Salto de Corumbá e 
Goiás Velho são três convites ao oescan-
50, laser e ao contato direto com a natu­
reza e com o passado histórico da região. 
Todos possuem acesso relativamente fácil, 
condições de estrada razoáveis, e variado 
roteiro de atrações. 

POÇO AZUL OU BURACÃO 
Para se chegar ao Poço, é necessário 

condução própria. Pode-se, ainda, tentar 
uma carona com quem sedirija para So­
bradinho, desde que se esteja preparado 
para percorrer muitos quilômetros a pé. 

Tendo como ponto de partida a 
Estação Rodoviária do Plano Piloto, 
segue-se pelo Eixo Rodoviário rumo ao 
Norte, em direção a Planaltina. Cerca de 
15 quilômetros depois, retorna-se em 
frente ao posto Colorado, tomando, em 
seguida, a segunda estrada asfaltada à 
direita. Após 30 km, 15 percorridos em 
estrada de terra, avista·se, à direita, uma 
pequena tabuleta indicando o caminho 
estreito e acidentado que leva às margens 
do córrego que forma o Poço. O percurso 
totaliza 50 minutos. 

Uma vez junto ao Poço, são inúme· 
ras as opções - a pé, naturalmente -
dentre pequenas cascatas, corredeiras, 
poços, grutas, até uma cachoeira de cerca 
de sete metros de altura, ribombando 
entre as pedras e densa vegetação. 

O local não dispõe de qualquer 
infra~trutura turística ou instalações de 
camping. O terreno acidentado dificulta 
um pouco a escolha pelo local onde armar 
a barraca, sendo praticamente imposs(veI 
faz;-Io à beira d'água, nas imediações do 
Po'ço. O mais conveniente é armar o 
acampamento no pequeno platô que serve 
como estacionamento dos carros: 

As águas do rio são cristalinas, 
aparentemente livres da poluição, e costu­
mam ser usadas no preparo de alimentos, 
• mesmo para beber, pelos freqüentadores 
do local. Tratando-se de região pratica­
mente selvagem, tórna-se indispensável 
levar o equipamento básico de campismo, 
além de mantimentos, ia' que o restauran­
te mais próximo localiza.se a uns 5 km 
em tinha reta. na cidade de Sobradinho. 

Buraçio é bastante freqÜlhtado nos 
fins-dHemana, sendo mais tranqüilo nos 
6t8is, quando, com um pouco de sorte, 
podHe estar sozinho no local. Como 
qullQuer nanto J*1I piqueniques, nIo 

está livre dos detritos não degradáveis tra­
zidos pelos visitantes, como as latinhas de 
cerveja, garrafas e vasilhames plásticos. 
Entretanto, os próprios campistas vêm­
se concientizando das necessidades de se 
preservar a natureza, e combater a polui­
ção, e têm procurado manter limpo e 
agradável o lugar do qual desfruta. 

SALTO DE CORUMBÁ 
Corumbá de Goiás localiza-se fora 

dos limites do Distrito Federal, a cerca de 
125 km de Brasília. Cortando a cidade 
está o rio Corumbá, que forma o Salto do 
mesmo nome, a uns sete quilômetros do 
lugarejo. 

O acesso é feito Via-Estrututal, 
continuando pela estrada da Barragem do 
Descoberto até o fim do asfalto, onde 
toma-se a esquerda, em direção a Cocal­
zinho. Seis quilômetros além dessa vila, 
num declive da estrada, avista-se, à es­
querda, o Salto circundado de muralhas 
naturais e densa vegetação. As trilhas que 
levam ãs margens do rio são inúmeras. 

Ao longo do rio e seus afluentes, 
existem diversos encantos que merecem 
ser explorados. Um quilômetro acima do 
Salto, há uma péquena lagoa de águas 
azul escuras, repousando tranqüila no 
50pé do morro, cercada pela rica flora e 
fauna locais. Rio abaixo, seguindo-se um 
córrego afluente do Corumbá, chega-se a 
um poço escuro, fechado entre páredões 
de pedra, onde reentrâncias do morro for­
mam grutas rasas e sem sarda. 

O Salto não possui área de campinQ.. 
ou qualquer infra-estrutura de laser; Tam­
pouco existem hotéis nos arredores. En­
tretanto, o terreno vizinho ao rio é bas­
tante adequado ao acampamento selva­
gem, sendo intensamente freqüentado nos 
fins-de-semana e feriados. 

Há, em Cocalzinho, posto de gaso­
lina, mecânico e borracheiro, além de 
alguns bares e pequenas mercearias. A 
cidade de Corumbá, sete quilômetros 
além do Salto, dispõe de um hospital para 

barro, fibras naturais, pedras e areia, e os 
doces típicos da região, confeccionados e 
vendidos pela população herdeira dos 
velhos colonizadores. 

Para se chegar a Goiás, a 357 km do 
Distrito Federal, toma-se a rodovia Bras!'· 
lia/São Paulo, via Goiânia. A cerca de 
200 km de Brasília, encontram-se placas 
indicativas do acesso à GO-4, que comple­
ta o trajeto. O percurso é quase que to­
talmente asfaltado, havendo apenas al­
guns pequenos trechos da GO-4 ainda em 
fase de construção. As estradas encon­
tram-se amplamente sinalizadas, permitin· 
do boas condições de viagem noturna. A 
cidade dispõe de linha regular de ônibus 
interurbano, proveniente de Goiânia. 
Seus postos de gasolina não permanecem 
abertos aos domingos. 

As principais atrações são: o Museu 
das Bandeiras, antiga casa da Câmara e 

, Cadeia Pública; o Museu de Arte Sacra, 
instalado na Igreja da Boa Morte; a Igreja 
de Nossa Senhorà da Abadia, de 1790; a 
Igreja de São Francisco, de 1761, e o 
Chafariz, na praça Brasil Caiado. 

A praça principal teve seu coreto 
adaptado de forma a abrigar um bar e sor­
veteria, convertidos no ponto de encontro 
de quem circula pelo centro. 

Na periferia da cidade, a Cachoeira 
Grande e a Sotinha são dois recantos 
agradáveis, propl'cios ao campismo, res­
pectivamente banhados pelo rio Bacalhau 
e pelo histórico rio Vermelho, percurso 
de Anhangüera durante suas Entradas e 
Bandeiras na terra dos (ndios goiases. 

A Casa Velha da Ponte, residência 
da poetisa Cora Coralina, também faz 
carte do roteiro do visitante. As portas, 

o atendimento de casos de emergência, 
algumas vendas de secos e molhados, e 
pensões ou dormitórios de instalações 
precárias, . onde, com certa sorte e bastan­
te coragem, pode-se degustar um pouco • 
recomendável prato-feito . 

CIDADE DE GOlAs 
Goiás, a antiga capital do Estado, 

fundada em 1727, apresenta um delicioso 
contraste com a arquitetura futurista bra­
stliense. Suas caracter(sticas coloniais 
estão preservadas em casarões do ciclo do 
ouro, igrejas, quase todas restaurldas, no 
calçamento de pedras, nos antigos docu­
mentos que comp&t Q acervo dos muMUS, 
nas festas e manifestaç&s folclóricas. S0-
brevive, ainda, o .-....nato local, em • Goiá.. 

Terezá Fiuza 
sempre abertas durante o dia, indicam a 
disposição da velha escritora em receber 
todos quantos a procurem para um bate· 
papo, e, certamente, a aquisição de um de 
seus três livros, carinhosamente autogra­
fados por ela na lucidez de seus oitenta e 
tantos anos. ' 

Os amantes do conforto podem 
escolher entre o hotel Municipal, com 
115 leitos, e o Vila Boa, de três estrelas, 
com 29 apartamentos e quatro su (tes, pis­
cina, TV e salões de jogos. 
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Pensionatos: morar no Plano Piloto 
gastando ·menos 

"Alugam-se vagas para moças e 
rapazes em ambiente de fino trato. Tra­
tar ...... Anúncios desse tipo são encon­
trados nos classificados de qualquer 
jornal do país, mas é em Brasília, prova­
velmente, que eles são mais comuns. 
Com um número de migrantes muito 
grande - não apenas nordestinos fugi­
dos da seca, mas funcionários públicos, 
recém-formados e estudantes - a cidade 
é o paraíso das pensões e pensionatos. E 
se alguém tiver dúvidas quanto a isso, 
basta dar um passeio na Av. W/3 Sul e 
constatar: em cada dez casas, uma pelo 
menos aluga quartos. 

de confiança", geralmente pessoas leva­
das por amigos e ex-inquilinos. E, em 
relação a média de preços, cobra caro por 
esse "privilégio": uma suíte para uma 
pessoa custa 12 mil cruzeiros; um quarto 
grande sem banheiro, dividido por duas 
pessoas, sai a seis mil cruzeiros para 
cada uma; duas vagas num quarto pe­
queno sem banheiro, custa exatamente 
4 mil e 500 cruzeiros cada. Se os inqui­
linos optarem por almoçar lá mesmo, 
acrescente-se ao preço da vaga ou suíte 
mais 6 mil e 500 cruzeiros, o que perfaz 
um total de, no mínimo, 11 mil cruzeiros. 
Para uso do telefone ela cobra ainda uma 
taxa de 200 cruzeiros. A utilização da 
lavanderia, generosamente, é gratuita. 

ser utilizadas, afinal "as moças podem 
se considerar em casa". Cobra dois mil 
e 500 cruzeiros a vaga. 

Rosa Leal 
visão são permitidas nos quartos desde 
que paguem uma taxa de 100 e 50 cruzei­
ros, respectivamente, pelo gasto extra 
de energia. Os quartos individuais 
custam seis mil cruzeiros e os quartos 
de duas pessoas, oito mil e 400 cruzeiros. 
Esses preços vigoram até julho quando 
haverá novo reajuste. 

Cobrando preços bem mais baratos 
que qualquer hotel ou similar (o que já 
ocasionou o protesto do presidente do 
Sindicato dos Hoteleiros que as conside­
ra concorrentes desleais), essas pensões 
se constituem na solução ideal para 
quem chega de fora com pouco dinheiro 
no bolso e vontade de morar no Plano 
Piloto, embora muitas vezes o ambiente 
não seja de tão "fino trato" como apre­
goam os classificados. 

ENGORDANDO A RECEITA 
Os proprietários desses imóveis 

defendem-se da acusação do presidente 
do Sindicato dos Hoteleiros afirmando 
que não fazem concorrência a qualquer 
estabelecimento no gênero, uma vez que 
simplesmente alugam quartos de suas 
residências para aumentar o orçamento 
féimiliar principalmente nesses tempos 
de crise econômica. Talvez seja por isso 
que uma boa parte desses proprietários 
mantém mais de um "pensionato", como 
é o caso de d. Elvira Campos que além de 
sua própria residência - na 706 Sul _ 
possui mais duas casas alugadas na 
mesma quadra, cUJos quartos são sublo­
cados . 

Ela faz questão de frisar que em sua 
residência só coloca "gente selecionada, 

JORNAL-LABORATÓRIO N~ 34 

UNIVERSIDADE 

DE BRASíLIA (UnB) 

DEPARTAMENTO 

DE COMUNICAÇÃO 

NOVEMBRO 1980 
Publicação Mensal do Depar­
tamento de Comunicação da 
Universidade de Brasília (UnB). 
Edição e Programação Visual a 
cargo das disciplinas "Técnicas 
de Jornal e Período I" e "Pagi­
nação e Revisão". Campus 
Universitário, Asa Norte, 
70.000 Brasília, DF. 
Diagramação: Bartolomeu Ro­
drrgues (págs. 1, 4, 5 e 8) 
Eduardo de Oliveira (pág. 2) 
Cláudia Caputti (pág. 3) Mônica 
Correa (pág. 6), Odila de Athay­
de Bohrer (pág. 7) 

No pensionato de d. Ruth Marques, 
na 713 Sul, os três quartos da casa 
aCQmodam 15 pessoas,. praticamente 
amontoadas umas sobre as outras, pa­
gando 2 mil e 500 cruzeiros a vaga. Ela 
só fornece o café da manhã e o prato de 
comida é cobrado a 120 cruzeiros, po­
dendo o inquilino escolher a forma de 
pagamento: diário, semanal ou mensal. 
O uso da lavanderia também é facultado 
mas a cozinha não pode ser utilizada em 
hipótese alguma. 

Dona Maria Sampaio, na 412 Norte, 
é mais simpática: como mora sozinha 
resolveu alugar os dOIS quartos do apar­
tamento a moças que tragam referências 
de pessoas idôneas ou sejam levadas 
pelos responsáveis. Falando sem parar 
ela explica que é funcionária da Legião 
Brasileira de Assistência, passa o dia 
inteiro fora de casa e não pode, por isso 
mesmo, colocar qualquer pessoa lá den­
tro. Não tem empregada ("não adianta, 
só servem para roubar a gente e ainda 
saem deixando a porta aberta para os 
outros entrarem") e as próprias inquili­
nas são responsáveis pela limpeza. Todas 
as dependências do apartamento podem 

CHEIRANDO A MOFO 
A reclamação mais comum entre as 

pessoas que moram nesses pensionatos 
é a falta de higiene, principalmente 
nas casas que mantém muita gente. 
Segundo eles, como há uma intensa 
rotatividade nos quartos (a maioria 
não leva nem uma semana para ser 
ocupada novamente) a limpeza é muito 
deficiente. Os quartos menores geral­
mente cheiram a mofo e em alguns 
chegam a aparecer baratas. Os inquili­
nos, entretanto, apésar das reclamações, 
se dizem conformados com a situação por 
vários motivos. O principal deles diz 
respeito aos preços, inferiores ao aluguel 
de um apartamento de um quarto que 
hoje não sai por menos de 18 mil cruzei­
ros. Além disso alguns já tiveram expe­
riências frustradas ao ocupar aparta­
mentos junto com amigos e no momento 
preferem as pensões. Há ainda os que 
escolhem pensionatos por problemas de 
solidão: confessam ter verdadeiro pavor 
de morar sozinhos em apartamentos e 
nessas casas têm sempre companhia. 

Quem ocupa bons pensionatos não 
tem a mais remota vontade de deixá-los. 
Classificados como tal estão os pen­
sionatos de responsabilidade de congre­
gações religiosas que em sua maioria são 
destinados a mulheres. O Instituto Vicen­
tina Maria, na L2-Sul, mantém cerca de 
130 pensionistas divididas em mais de 
80 quartos. São três andares, cada um 
com uma copa-cozinha onde as inquili­
nas podem preparar refeições, lavande­
rias e banheiros comuns. As irmãs forne­
cem o café da manhã e têm um refeitório 
onde o almoço é cobrado a 80 cruzeiros e 
o jantar a 60 cruzeiros. Geladeira e tele-

A Associação Canisianas, na 908 
Sul, dispõe de cerca de 50 quartos com 
quase 100 inquilinos. São quartos indivi­
duais (a 10 mil cruzeiros) e para três 
pessoas, a quatro mil e 900 cruzeiros a 
vaga. Os banheiros são comuns para 
cada três quartos e também existem 
lavanderias. Para as pensionistas a difi­
culdade está no fato de não haver refei­
tório nem lugar para cozinhar, sendo 
necessário comer fora. Além disso o 
pensionato é muito distante das paradas 
de ônibus o que dificulta o acesso para 
quem não tem carro. 

O Centro Cultural de Brasília, na L2-
Norte, que há algum tempo mantinha 
convênio com a Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República para 
atendimento de funcionários transferi­
dos e recebia ainda estudantes de pós­
graduação, fechou o pensionato para a 
criação de uma escola de teologia. Como 
a escola não poderá ser criada este ano, 
os padres estão reabrindo o pensionato a 
qualquer pessoa, inclusive casa, desde 
que apresente referências. São quartos 
de duas camas, com banheiro privativo, e 
que podem ser alugados individualmente 
ou em duplas. Os individuais custam 10 
mil cruzeiros e os de dupla, 13 mil cruzei­
ros. É fornecido o café da manhã e no 
preço já estão incluídos outros serviços, 
como: limpeza dos quartos, roupas de 
banho e cama, lavagem dessas roupas. 
Não há refeitório nem cozinhas para os 
inquilinos. 

Estudante carente poderá ter 
bolsa-moradia 

Assis Moreira 
O Departamento de Assuntos 

Comunitários (DAC), em resposta à 
reivindicação da Comissão de Mora­
dores do CO pela construção de mais 
alojamentos, poderá criar a partir do 
segundo semestre a bolsa-moradia 
para os estudantes carentes da UnB. 
O DAC garante que as outras reivin­
dicações serão atendidas até o final 
deste semestre. 

A assistente-social Rosa Ferrei­
ra da Silva, chefe do Serviço de 
Orientação e Mercado de Trabalho, 
afirmou que para a criação da bolsa 
moradia aos estudantes carentes há 
a necessidade de apenas mais mobi­
lização por parte dos alunos do CO, e 
lembrou que a campanha pelo aloja­
mento feminino foi "rapidamente 
atendida." 
ALOJAMENTO 

Estudantes que residem no 
Centro Olímpico dizem que o diretor 
do DAC, professor Gentil Dias, já 
prometeu a construção de mais um 
bloco de apartamentos "não se sabe 
para quando". A Sra. Rosa Ferreira da 
Silva, no entanto, mesmo admitindo 
a necessidade de mais alojamentos 

estudantis, acena como mais prová­
vel a criação da bolsa-moradia. 

Nos primeiros anos da UnB, os 
estudantes residiam em blocos de 
madeira construídos no local que é 
hoje estacionamento da Tecnologia. 
Com a construção dos alojamentos 
no Centro Olímpico, eles deixaram 
os blocos de madeira para as mulhe­
res, desalojadas poucos meses de­
pois para a construção do estacio­
namento. 

As mulheres voltaram a morar 
na UnB neste semestre, após uma 
mobilização dirigida pela comissão 
de Moradores do CO. O segundo an-

I dar do bloco B é hoje todo ocupado 
pelas meninas, e gradualmente à 
medida que os rapazes forem se 
formando e desocupando seus luga­
res as meninas vão "tomando de 
conta do bloco B", como diz a 
assistente social Rosa Ferreira da 
Silva. 

A BOLSA 
A bolsa-moradia visa auxiliar o 

pagamento do aluguel de aparta­
mentos no Plano Piloto aos estudan-

tes mais carentes, mas se de fato for 
criada, é pouco provável que ultra­
passe Cr$ 2 mil. No próprio DAC, 
admite-se que os estudantes podem 
conseguir mais, precisando para isso 
apenas que organizem o movimento 
pelas reivindicações. 

A chefe do Serviço de Orienta­
ção e Mercado de Trabalho assegura 
que até o início de julho os aloja­
mentos do Centro Olímpico recebe­
rão algumas melhorias. Será cons­
truída uma "pracinha" entre os 
dois blocos, "iluminada", segundo a 
Sra. Rosa Ferreira da Silva; nos apar­
tamentos vão ser construídas estan­
tes, e o ajardinamento na lateral dos 
dois blocos já deverá estar concluído 
no final de abril. Ela admite que den­
tro de pouco tempo será arrendado o 
local que fica ao lado do Centro de 
Vivência para a instalação de uma 
lanchonete. 

Ismael Pescarini, membro da 
ComissãQ de Moradores do CO, disse 
que a comissão deverá reunir-se -
está desativada - para estudar for­
mas de encaminhamento das reivin­
dicações. 

I 
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